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			— O imbecil não conhece o segredo do Grande Tirano: a arma suprema. Vou soltar o Mathmos pela cidade toda!


			— Você acha prudente?


			DO FILME BARBARELLA


			Isto não é um livro. É um interruptor. Um dispositivo que desliga a corrente. E que, por sua vez, permite que algo comece a andar, que algo se acenda. Eu gostaria que a leitura deste livro provocasse um “clique”, uma faísca que interrompesse uma sequência de merda, uma queda de tensão no movimento LGBTQ que deve terminar o quanto antes. E que incendiasse uma outra forma de fazer as coisas e da gente se comportar como bixas, lésbicas e trans frente à sociedade e às próprias tendências involucionistas que se instalaram entre nós. Se isso não acontecer, este livro não terá funcionado. É necessário encontrar outro interruptor que funcione e que atinja sua finalidade corretamente, despertando novas sensibilidades e atitudes, outras formas de fazer política e da gente se comprometer solidariamente na luta contra a homofobia e os homofóbicos. 


			Escrevo em primeira pessoa, a partir de uma situação subjetiva e de discurso bastante problemática, múltipla, contraditória, singular, sem me fazer porta-voz de ninguém. Como bixa é muito difícil, para mim, falar em nome de outras bixas, muito mais ainda em nome das lésbicas e das transexuais, porque estou convencido de que não se pode colocar todos esses grupos no mesmo saco, já que nossas situações de opressão e discriminação social são muito diferentes. Até o último momento cogitei batizar este livro como Ética LGBTQ, mas finalmente respeitei meu impulso inicial de escrever uma Ética bixa,  deixando o LGBTQ no subtítulo. Retomo assim algumas notas minhas que estavam esquecidas no disco duro do computador há mais de dez anos, quando as abandonei para embarcar no projeto de Homografías. 


			Quero, desde o início, deixar claro que não pretendo usurpar a voz de ninguém em nome de uma ética de corte universalista, nem anular as características diferenciais da dominação e as ofensas que cada um suporta e que o levam a agir como melhor lhe pareça em uma circunstância de opressão hierarquizada na qual é muito mais punk ser trans do que ser bixa, e inclusive continua sendo muito mais punk ser lésbica do que ser bixa. Às vezes, quando falo de bixissapas, bixitrans, trans-homofobia, pode parecer que estou cavando um espaço para todas nós, mas de modo que a voz mais audível seja a das bixas e as demais sejam incluídas para alimentar um discurso mais correto, porém sem muita convicção. É precisamente o contrário: creio que todo o discurso teórico sobre o qual me apoio e o pano de fundo revolucionário em que se baseia o movimento LGBTQ advêm quase que exclusivamente das trans e das lésbicas. As bixas contribuímos escassamente com a teoria e com a práxis revolucionária, e, quando o fizemos, foi para marginalizar, excluir e silenciar as lésbicas e trans, nos apossando dos aparatos de poder, dos microfones, megafones, câmeras e de tudo quanto os machos ibéricos, sodomitas incluídos, consideram que continua lhes pertencendo por direito. 


			Se finalmente me atrevi a ampliar o âmbito do meu discurso para além das bixas, terá sido seguindo as pautas de uma solidariedade LGBTQ com a qual tento acertar as contas no último capítulo e que, naturalmente, necessita ser depurada de qualquer sinal de machismo, heterossexismo, lesbofobia, misoginia ou transfobia que possa continuar abrigando. Valha esta explicação para pedir desculpas de antemão. Não pretendo desculpar-me nem me justificar com ela, e sim aceitar logo de cara as suscetibilidades que possa causar o fato de eu não me limitar a falar exclusivamente em primeira pessoa, ou como bixa. Não tenho pressa de me converter em um sujeito rizomático, múltiplo, em dizer que eu sou muitas, nem interesse em passar sermões semelhantes que transformam a boa intenção em mais um elemento de repressão. 


			Escrevi este livro em menos de três semanas. Isto quer dizer que talvez fosse melhor não o ter publicado e pensar as coisas mais um pouco. Mas se ele chegou até você é porque mais alguém além de mim, inclusive a editora e alguns amigos que costumam me aconselhar bem, deve tê-lo achado interessante, divertido, oportuno ou que vale a pena, por algum motivo que não imagino qual seja. Há ocasiões em que acredito que essas linhas são muito individuais, que são apenas uma revolta minha, um desabafo diante do que está caindo, sem o menor interesse teórico, a não ser a necessidade que pode haver no movimento LGBTQ de compartilhar frustrações, raivas, ódios, a necessidade urgente de fazer algo, a sensação de esgotamento de nossos coletivos, dos dirigentes e das teses oficialistas, a certeza de que ficamos muito tempo no fundo do poço e de que as mudanças legais produzidas no nosso país vão sepultar, paralisar a nossa luta ou deixá-la a ver navios, em vez de potencializá-la e reativá-la. 


			Tenho uma péssima relação com este livro, que é mais um panfleto radical, um fanzine libertário, porque penso que ele é um chilique, um piti, a necessidade de vomitar merda diante da constatação da ausência de um projeto esperançoso alheio e próprio. Se o escrevi, foi talvez para pedir ajuda. Não tenho nada para oferecer, não tenho nada a propor, estou vazio. Não vejo ninguém, nenhum grupo dentro do movimento LGBTQ capaz de “nos salvar”, em quem possamos depositar alguma esperança, a quem delegar a gestão e a invenção de um futuro para as bixas. Também não quero dizer que precisemos de redentores ou de iluminados para dar conta de uma tarefa que só pode ser coletiva. Porém, é certo que a suposta intelligentsia bixa não tem nada a nos ensinar, e muito menos é capaz de guiar alguém. Que ninguém leia estas páginas buscando um manual de instruções, um roteiro. Sou incapaz. Apenas gostaria que servisse para mobilizar as pessoas, movê-las do sofá, fazê-las mudar de postura, ainda que seja cruzar as pernas, tossir, afundar as almofadas, algo, um movimento mínimo capaz de nos tirar da inércia ou nos tornar conscientes dela. 


			Não quis fazer um tratado complicado, pesado, ilegível, acadêmico. Não quis fazer teoria queer para especialistas. Nem escrever um calhamaço sisudo que caísse das mãos dos leitores e que depois não valesse para nada. Para uma lambeção de cu entre sabichonas, dito com escracho. Este livro é muito bruto, não poli muito a minha linguagem, falo livre, leve e solta, digo o que me dá na telha, o que me ocorre, não paro para corrigir nada, nem apago, não me releio. Já vou me arrepender. Pulei as citações, as notas de rodapé e também as referências bibliográficas. Queria contar como me sinto, como nos sentimos várias de nós, e dizer isso do modo como eu falo normalmente, como falo com quem me conhece, para ser compreendido, para poder me expressar. Teoria queer? Jesuiz! Isso não coloca ninguém de acordo, já deixou de me satisfazer politicamente, se converteu em bico universitário para quem precisa se virar de algum jeito.Não duvido da sua eficácia até certo ponto e tudo bem que se faça, mas já está tão distante das pessoas que eu acho muito chato – isso pra não falar da indignação que sinto ao ver que se converteu em um curral de quatro elitistas que vendem receitas de liberdade por preços muito pouco acessíveis. Ou da reapropriação espúria do termo por parte dos sodomitas de direita. Minha intenção era chamar idiotices nonsense de babaquices, que todos compreendam, que despertem desprezo ou solidariedade, identificação ou vômito. E também sem argumentar muito, adequadas para todos os públicos, sem maquiagens de sabedorias importadas, recuperando o bom senso do povo da rua, meu bom senso quando não tento ser brilhante ou começo a fazer papel de idiota ou a falar para me fazer de sabichão. 


			Fiz um livro para compartilhar, também para me sentir amparado, às vezes me sinto muito só, e muitos como eu se sentem igualmente perdidos no meio de um deserto político rosa. Seria surpreendente se quem lesse isto sorrisse, risse muito, gargalhasse, se fizesse muito bem para a sua saúde ver em meus lábios seus próprios insultos, sua raiva, sua indignação, seu mal-estar, sua vontade de dar porrada em alguns, de queimar com o olhar enquanto lemos um monte de lixo fascista sem acreditar que seja possível dizer essas insanidades revisionistas e ficar tão à vontade. Sei que as vezes isto vai parecer muito com um puto panfleto borroka,1 que retomará discursos radicais, de fanzine, inclusive demagógicos, diretos, cheios de raiva, desilusão, nojo. O bom é que ninguém vai se estrepar lendo, por não me entender. O mais provável é que se canse, que ache uma merda, sem nenhum nível, escasso de ideias, vazio, absurdo, propostas pessoais que não interessam a ninguém, que ninguém compartilha. Não sei. O que sei, isso sim, é que escrevi um livro para fazer amigos e para cagar na cabeça dos meus inimigos, porque faz tempo que tenho vontade disso. Chocar toda essa gentalha conservadora e fascista que não suporto, dentro e fora do movimento gay, chamá-los de babacas na cara dura, filhos de uma égua, sodomitas neoconservadores, cachorrinhos de colo, traidores, capitães do mato,2 quinta-colunistas de merda. 


			A verdade é que não sei exatamente a quem pode se dirigir este livro. Se você é de direita, se pensa que não vou com a tua cara, que te odeio, que você me dá nojo, ânsia de vômito, que é a típica bixa fascista, da direita de sempre, e até se a gente já se desentendeu, se mandei você à merda pessoalmente, se você quer me ver morta tanto quanto eu quero ver você e a sua família inteira, e ainda assim você está me lendo, deve ser porque está tentanto roubar alguma ideia minha para direitizá-la, me atacar, roubar meus perfumes porque o seu nariz nasceu atrofiado, publicar outro dos seus livros de merda, outro número de uma revista de merda valendo-se dos escritos de outros que, eles sim, inovam e têm ideias. Raspa o cu fora. Vai se foder. Leia-me se quiser, é o melhor que você faz da sua vida além de morrer. 


			As pessoas em que pensava enquanto escrevia eram: eu mesmo, para tirar a minha raiva, a indignação, me obrigar a fazer algo, a reagir diante da enxurrada fascistoide e clerical, tirar a minha culpa por me indignar e ser o primeiro a não fazer nada, botar para fora essa merda toda, cuspir lixo contra as bixas que se aproximaram do poder, vendidas aos políticos, contra os putos alpinistas que fizeram carreira à custa dos gays e das lésbicas. Escrevo para as pessoas próximas, que andam como eu, e pensei que elas também se identificariam, se encheriam de esperança com este projeto de uma enorme escarradeira a ser preenchida de gentalha indesejável para cuspirmos em todos juntos – já é alguma coisa para começar. 


			Escrevo também para as pessoas não tão próximas, mas envolvidas nos mesmos conflitos toda a vida, que fazem coisas, ações individuais, que têm que rebolar, que arriscam, que lutam no seu círculo, trabalho, editora, livraria, em casa, na universidade, nos colégios e institutos, no teatro, na música, nas revistas, antigos amigos, companheiros, ex-radicais, soropositivos, sumidos da cena pública, ativistas contra a aids, velhas e novas glórias que me fazem não desanimar e continuar confiando, alunos de filosofia, alunos novos, mestrandos, doutorandos, gente que está até o pescoço no movimento e gente desmobilizada, que jogou a toalha, cansada, mas com as quais não se perde a sintonia... 


			Bem no fundo, aqui com meus botões, escrevo para muita gente, nova e velha; os leitores antigos que ficaram muito satisfeitos com Homografías, Extravíos e que tornaram possível a segunda edição de Teoria queer, um bom livro que eu acho intragável e que engasga, mereciam algo mais ameno; gente de outros países, amigos argentinos e brasileiros, héteros gloriosos, maravilhosos, esquerdosos, okupas,3 gente alternativa, gente rara de qualquer extração, pessoas que não conheço, mas com as quais estou de acordo logo de cara, sem falar. 


			Acredito que já deve ter uma galera diversa nessa porra de país que vai ler com prazer a minha revolta, minhas ilusões, minha tentativa de fazer algo, a minha apoltronada chamada para a ação, para a crítica, o inconformismo, para ressuscitar antigas palavras de ordem, acabar com a fala mansa, aumentar o acirramento do lado de cá – tudo está acirrado menos o mundo gay, não é legal? –, mentir, incomodar, xingar, desestabilizar, desmascarar, insultar, arrastar pela lama quem sabemos que veste a carapuça, eu odeio ser arrastado pela lama, lama é barro e eu sou de barro, tenho os pés de barro, a xana de barro. A todos que estiverem a fim de gritar, desabafar, atacar, formar uma frente bixa, qualquer coisa que incomode, incomodar, incomodar, sair da apatia, ser responsáveis. Creio que esta comunidade de afinidades existe, e não é necessário que todos sejam bixas, lésbicas ou trans. O resto é o resto. E tomara que em um futuro próximo sua vida se torne mais insuportável, que existam pessoas para arruinar seus atos, a presença do público, as negociações, suas tramoias de merda de direita, suas mamatas, seus sorrisos de conveniência, suas visitas institucionais, seus privilégios de classe. Não se trata de criar um comando, um levante gay; trata-se, isso sim, de criar um mal-estar, de tornar inaceitáveis certas pessoas, práticas, hipocrisias, condutas, dignidades falsas. E isso de maneira generalizada, até quase dar medo de fazer cagadas em público por dizer fascistadas se fazendo passar por bixa, ou por simpatizante das bixas ou por colaborador nojento de homofóbicos envergonhados de sorriso falso enquanto nos odeiam e prejudicam. Nenhuma agressão sem resposta, nada de jogar confete em ninguém, vamos foder com a vida dos fascistas e homofóbicos. 


			Vamos soltar o Mathmos! Pois estamos enviadandooooo! 


			


			

				

					1 Movimento radical basco. [N.T.]


				


				

					2 No original, kapos: prisioneiros judeus que, durante a Segunda Guerra Mundial, tinham alguns privilégios em troca de colaborar com a SS em pequenas funções administrativas e de vigilância dos outros presos. [N.T.]


				


				

					3 Movimento de pessoas sem-teto que ocupam prédios vazios. [N.T.]
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			A necessidade de uma ética bixa


			Entendo por humanismo o conjunto de discursos mediante os quais se diz ao homem ocidental: embora você não exerça o poder, você pode ser soberano. E ainda: quanto mais você renunciar ao poder, e quanto mais submetido estiver às imposições, mais soberano vai ser.


			MICHEL FOUCAULT


			Quando alguém se dá conta de algo que ninguém se deu conta antes, ou pelo menos não lhe ocorreu colocar no papel, está num dilema complicado: ou o que acaba de lhe ocorrer é uma abobrinha infinita ou é uma puta genialidade. Acontece também que há genialidades que começaram sendo uma bobagem, junto com genialidades que acabaram se convertendo em grandes asneiras. Pensar na necessidade de uma “Ética bixa”, ou mesmo em sua possibilidade, não tem nada de genial, talvez nem seja muito original. Decididamente, eu aposto na sua necessidade porque tal ética não é uma bobagem e de certo modo nos faz falta, sim, pelo menos para desbloquear uma situação de impasse ético, político, ideológico que arrastamos há pelo menos dez anos. Talvez fosse bom dispor de algo semelhante a uma ética para ser ensinada pelos colégios ou para ser aprendida por aqueles que, como eu, se criaram aprendendo e interiorizando éticas inventadas por e para heterossexuais. Nosso código de valores, nossas pautas de conduta, tudo o que fazemos e pensamos, querendo ou não, sempre medimos à luz de abordagens e propostas éticas heteronormativas, procedentes de âmbitos tão homofóbicos como a Igreja, a religião, a filosofia, a escola, a universidade, a política, os partidos, a cultura, o cinema e todos os discursos morais que as instituições proclamam aos quatro ventos para impregnar pouco a pouco as pessoas massivamente e desde pequenininhas. 


			Proponho a necessidade – não vou dizer a urgência – de uma ética bixa feita por nós e para nós. Uma ética que seja realmente autônoma e não devedora de valores, situações, contextos que não são nossos. Por mim, tanto faz o que seja ética, não sei, ou sei, sim, eu me dedico à filosofia para comer, mas isso não vem ao caso. Não vou assumir um tom professoral ou pesado neste livro, que não é um livro de filosofia, mas um livro no qual vou pensar apenas o justo, não quero pensar demais, quero mais é mostrar o que carrego comigo acerca de um assunto sobre o qual todos podemos opinar. Não vou falar de uma ética bixa para preencher um enorme vazio no corpus filosófico, que de fato existe. A disciplina da Ética ou a Moral é a coisa mais homofóbica que alguém pode encarar. E a Ética que se ensina nos colégios, na ESO,4 é de arrepiar os cabelos, salvos os casos em que o docente é uma lésbica ou uma bixa engajada, ou um hétero fodão que se nega a transmitir a herança funesta da tradição no que toca ao comportamento ético, à convivência, à solidariedade etc. 


			O que pretendo dizer bem claramente é que se nós não construirmos uma ética bixa que sirva para nós, uma ética na qual nos eduquemos seja qual for a nossa idade, pois nunca é tarde, uma ética bixa que contribua com a nossa felicidade de bixas, lésbicas e trans, certamente a ética de que vamos dispor em nosso dia a dia vai ser uma merda, não vamos improvisá-la, não vamos criá-la, não podemos nos enganar: vamos tê-la emprestado do poder, como uma doação do poder feita generosamente para nos prejudicar. Eu não quero, neste momento, fazer um manual de ética, nem um catecismo gay, tudo isto seria muito bom e muita gente recorreria a publicações tão úteis, mas agora não estou nessa onda. Minha intenção é política. E as propostas de uma ética bixa que farei aqui não serão universalizáveis, não vão valer para todas e para cada uma das bixas e lésbicas do mundo, nem sequer do Estado espanhol.


			Uma ética bixa deve nascer justamente da singularidade de pertencimento a uma coletividade, neste caso, partindo de mim como bixa, um indivíduo particularmente bixa (como cada leitor será outro), que pretende comunicar um modo de vida, de ação, de comportamento, de sociabilidade, de inscrever-se no contexto concreto de um país com o intuito de que suas propostas possam ser compartilhadas e entrar em sintonia com as de outros membros da comunidade gay, sem a qual ele sequer pode se pensar como indivíduo. Basta com que sejam alguns. Uma ética bixa sempre será particular, pois nossa particularidade de ser bixa vem antes de qualquer outra coisa. Todas as éticas universalistas, feitas para todo mundo, acabaram nos massacrando, nos discriminando, nos prejudicando. Quando alguém fala em nome de uma ética universal, uma ética para a humanidade, pode ter certeza que será contra nós. Por isso, minha pretensão é restrita, uma ética para nós, para uns poucos gays e lésbicas, inclusive contra alguns gays e lésbicas. Assim, é particular, singular. Tanto como cada um é. Não se pretende que todo mundo, todos os democratas, como se diz agora, todos os cidadãos se comportem assim, mas somente um punhado de bixas e sapas. Uma Ética para nós. Para ninguém mais a princípio. Mas quem somos nós? Existe um “nós” quando falamos de bixas e lésbicas? É disso que se trata: de inventarmos esse nós, de começar a construí-lo, porque eu lembro que uma vez houve um “nós” que terminou em cacos, tão estilhaçado que cada vez mais me parece impossível me identificar e me sentir membro de alguma suposta “comunidade gay”. 


			Nessa altura ainda não me parece que tenhamos muito claro qual é a relação de ser bixa ou lésbica com o pertencimento a uma determinada classe social, a uma instituição (como o exército ou a Igreja, a um partido político ou a outro, a um sindicato), ou com o fato de possuir qualquer credo religioso, de ser europeu, ocidental ou imigrante, com estar casado e ter filhos, ou ainda com a transexualidade. A ética bixa e lésbica que pode nascer daqui não é o resultado de misturar todos estes fatores em um coquetel de proporções variáveis e servir o resultado bem gelado numa taça larga com a borda açucarada para que desça melhor. Para mim, isto resulta repugnante demais e um pouquinho burguês: como o que temos e vivemos agora. Uma ética bixa deverá, se não resolver, o que é difícil, pelo menos colocar em pauta a incomunicabilidade ou a solidariedade de todas essas variáveis estruturais e sociais, de que modo elas afetam o indivíduo e se acabamos de uma vez por todas com o indivíduo, esse sujeito burguês liberal que se fez e conquistou tudo aquilo de que desfruta, obrigações e privilégios, à custa de si mesmo às vezes e dos outros quase sempre. Eu creio que ser bixa ou lésbica neste momento deixou de ser uma opção ética autônoma e que a opção sexual passou para um segundo plano, pois já não contêm potencial emancipador nenhum, obedecendo na maioria das vezes a interesses espúrios, sejam de classe, de privilégios consolidados, de status econômico, de raça ou procedência, de nacionalidade. Uma ética bixa deveria recuperar a solidariedade entre os oprimidos, discriminados e perseguidos, evitando estar a serviço das éticas neoliberais criptorreligiosas herdadas em que fomos criados e nas quais se forjaram nossos interesses de classe, e recuperar a solidariedade com outros que foram e são igualmente oprimidos, discriminados e perseguidos por razões diferentes de sua opção sexual. 


			Não cabe uma ética bixa sem memória, memória longa que podemos alongar em anos, lustros, séculos, e que talvez nos devolva um certo espírito solidário e dissolva o repugnante conceito que temos agora de nós mesmas como sujeitos consumidores livres e satisfeitos consigo mesmos, participantes da economia capitalista da democracia de mercado; e memória curta, incluindo a percepção imediata da realidade, sem puxar muito pela memória, de quantas bixas e lésbicas ficaram excluídas da possibilidade de enunciar-se como sujeitos livres que gozam plenamente dos direitos e vantagens que a sociedade reserva somente para alguns. Existe uma responsabilidade inalienável por todos aqueles a quem a luta pelos nossos direitos excluiu, silenciou, pisoteou e manteve à margem de qualquer mesa de negociação; responsabilidade pelas prioridades escolhidas na luta, primeiro gays e lésbicas, depois transexuais... nunca os presos, os aidéticos, os garotos de programa, as bixas sem-teto, as sapas latino-americanas, as bixas emigrantes asiáticas e africanas; responsabilidade porque tudo que se conseguiu deixou sem discurso, sem recursos, sem capacidade de convicção, sem credibilidade os coletivos e interlocutores que parecem ter sacrificado qualquer reivindicação, ainda pendente e mais urgente do que as conquistadas, em troca de não se constituírem em um setor incomodativo para o sistema e os partidos políticos, ridicularizando, desprezando, desvalorizando – a partir das nossas próprias instituições supostamente representativas – qualquer reivindicação social verdadeiramente relevante, desestabilizadora, ingrata para os governantes e pobre em resultados eleitorais. 


			“Agora é Europa” é a ideia mais genial que ocorreu aos coletivos gays: isso significa que no nosso país já não temos mais nada a fazer, não há mais nada para exigir, não existem mais agressões, não tem mais homofobia na sociedade, nem no Parlamento, nem na Igreja, não há discriminação laboral, familiar, social, não há educação heterossexista nem bullying nas escolas contra as crianças viadas, não há aids nos presídios, não há homossexuais excluídos no exército, não há cotas de gays midiáticos nos partidos, vivemos na Disgaylândia, onde só tem divertimentos e nenhum sufoco. E agora queremos montar uma Disgaylândia em cada canto da Europa. Enquanto ficam de fora do parque todas as bixas e lésbicas que não têm dinheiro para pagar o ingresso, ou que não querem entrar no parque porque na saída voltam para o mundo real, a Espanha Real. 


			Quero pensar que muitos desses problemas teriam sido encarados e resolvidos de outro modo se nossos interlocutores e todas nós tivéssemos partido da suposição de que a homofobia faz parte de uma constelação social repressiva imbricada com opressões de todo tipo, em vez de considerar que a homosexualidade/homofobia era uma variável independente na complexa trama de repressão e controle social. Faltou, mas nunca é tarde, uma reflexão sobre nossa esquizofrenia de bixas ricas/pobres, de direita/esquerda, burguesas/operárias, nacionais/estrangeiras, brancas/latinas, amarelas, negras, ciganas/não ciganas, católicas/ muçulmanas, crentes/ateias, sacerdotes e freiras/leigos e anticlericais, militares/civis, empresários/assalariados, mulheres/homens, livres/presos, interior/capital etc. Conseguimos descriminalizar a sodomia, as sapas, os boquetes, os dildos, as tesouras, as comidas mútuas de xana, quase até as mijadas, mas a homofobia persiste como sempre, uma homofobia com duas caras: uma homofobia ideal, descontextualizada, generalizada, legislada, penalizada, tipificada e universal contra todas as bixas e sapas; junto a uma homofobia real, cotidiana, de rua, de sala de aula, o trabalho, as roupas, os bairros, os povos, fora do alcance do império da lei, seletiva, caso a caso, que antes de excluir pergunta quanto dinheiro você tem, onde você nasceu, se tem trabalho, filhos, se é sacerdote, qual é o seu sobrenome, se é de direita desde sempre etc. Em consequência, ela decide se vai te apedrejar dentro dos limites legais e policiais e se vai te tirar na marra ou mais suavemente dos seus domínios: o bar, o bairro, o prédio, a família, o táxi, o quartel, a aula de 1º ano do ESO, o serviço... segundo um intocável “direito de admissão” onde se refugiam a liberdade do sujeito liberal e a cumplicidade heterossexista e homofóbica: essa cumplicidade nós, bixas, não temos, e ela é mais do que uma simples cumplicidade, mas todo um conglomerado ético que tem respostas, reações, comportamentos, acobertamentos pré-programados, quase biológicos. Sua ausência nos mantém desunidas, dessolidarizadas, um salve-se quem puder, enquanto na frente temos uma falange hoplita totalmente impenetrável.


			Uma ética bixa quer justamente lutar contra o salve-se quem puder: trata-se de que se salve quem quiser e não apenas quem puder. Porque os que podem são os de sempre. Da mesma forma que não é bixa quem quer, mas quem pode. O problema é que quem já se salvou, nós, que já nos salvamos, que pudemos, que sempre pudemos, já não nos preocupamos pelos que ainda não puderam. Assim que se vê instalada e segura, a bixa se esquece dos companheiros de cela, de prisão, de exílio, de fuga, não conhece ninguém, se esquece das amizades inconvenientes para sua nova situação, de um passado em que se viu obrigada a andar com indesejáveis, impotentes, incapazes de se libertarem como elas fizeram, e começa a preocupar-se e a ocupar-se unicamente da sua xana, do seu cuzinho de bixa privilegiada que só quer ter amizades convenientes e influentes. Tenho a sensação de que muito poucas bixas e sapas suportariam o Teste da Única Pergunta: “Quando foi a última vez em que você não pensou apenas no bem-estar da sua xana, na satisfação privada do seu cu viado?”.


			POR UMA ÉTICA ALTERNATIVA DAS MINORIAS


			Quando a ética tende a ser universal e a generalizar-se, quando as diretivas éticas pretendem ser compartilhadas por todo o mundo, quando se pretende que as virtudes democráticas valham para todo o mundo, o mais comum é que semelhante proposta ética tenha saído da cabeça de alguém que pertence a uma maioria, a uns poucos que sempre se dão bem e querem continuar assim ou melhor. E então eles nos impõem – sob uma fachada de universalidade, democracia, ética, moral, unidade – uns padrões para nos conduzir socialmente, para neutralizar nossa singularidade, a idiossincrasia que temos como minoria, extinguir qualquer sinal de desconformidade com os modos majoritários de convivência, excluindo-nos de fato como minoria possuidora de características, desejos, atitudes diferentes. Ou incluindo-nos como um paragrafozinho especial dentro do tópico geral “cidadãos”, “democratas”, “pessoas”, “seres humanos”, “espanhóis” onde cabemos ou onde nos fazem caber em troca de renunciarmos a todo fazer incomodativo ou rebelde, em troca também de nos reconhecermos como democratas, cidadãos, pessoas ou espanhóis antes de bixas ou sapas. Uma ética para seres humanos, suponho, que vale em determinadas circunstâncias: não matar, não roubar e um pouco mais. Inclusive, quando alguém diz “não matar” ou “não roubar”, o que está declarando é a proibição de matar ou de roubar aos que pertencem ao grupo de quem declara tais prescrições: não matar os meus, não roubar os meus.


			Toda ética universal, no fundo, é absolutamente particular, é uma ética de classe, de povo escolhido, de héteros, de masculinos, de uma maioria que pretende impor uma ética particular – por muito majoritária que seja – a todos em seu próprio benefício e em prejuízo das minorias que não pertençam ao seu círculo de poder: a fundação ou a proclamação de uma ética sempre é uma operação de poder, de opressão, de controle social. Exceto, talvez, no caso de essa Ética obedecer aos interesses de uma minoria oprimida (não oligárquica), e, nesse caso, sua proposta ética será a de uma ética de emancipação, uma ética revolucionária, uma ética libertária, uma ética de luta contra uma situação de marginalização e de privilégios alheios. As maiorias precisam de sua própria ética para defender seus privilégios, e as minorias precisam de sua própria ética para defender-se do assédio implacável que sofrem das maiorias. As autoproclamadas éticas universalistas ou os ideais da humanidade ou os panfletismos religiosos apenas encobrem os interesses de uma maioria dominante ou de uma minoria que se apropriou do poder e do controle. Elas desprezam assim qualquer ética minoritária porque não é universalizável, não é válida para todos, quando o que acontece, simplesmente, é que as éticas minoritárias alternativas têm sido criadas para acabar com a sua situação de controle e privilégio, com a sua monolítica representação de interesses comuns com a qual alguns, como nós, não se identificam. 


			Sempre foram necessários discursos éticos ou políticos minoritários porque cada minoria deve enfrentar uma circunstância específica, inscrever-se em determinada área social, aspirar ao que lhe permitem etc. Quem sabe o que nós desejamos, queremos, o que nos importa, tudo o que nos falta? Quem sabe o que nos acontece e de que necessitamos e que provavelmente não se podem responder essas perguntas com discursos usuais? E não é só responder, mas reivindicar, exigir, expressar, de outro jeito que talvez seja uma porrada, uma ação direta, uma performance, outros modos de reclamar diferentes da negociação, da súplica, da exortação ou da fala mansa. Somos umas poucas, umas quantas bixissapas, umas quantas trans. Inclusive somos umas poucas inseridas à força dentro de outras poucas que são muitas, ou pelo menos mais do que nós, com as quais nem sempre ou não necessariamente nos identificamos, mas nem por isso estamos nos opondo a elas. Se, além disso, considerarmos que a maioria heterossexista, homofóbica, patriarcal, familiarista nos é hostil, tenho mais motivos para crer que é urgente e necessária uma ética particular, uma ética bixa, uma Ética LGBTQ, uma ética que pode ser às vezes uma estratégia de felicidade, outras de luta, de resistência, orgiástica, de reivindicação, de curtição, de tomar umas cachaças, de dissimulação, de ameaças, de folia, de uso dos nossos corpos etc. Que ninguém venha nos dizer quais estratégias, comportamentos, programas políticos ou atitudes éticas são mais adequados e convenientes para conseguir nossa meta ética primordial: a felicidade de nosso pequeno número de carentes, promíscuas, sem-teto, marginalizadas, perseguidas, torturadas, desocupadas, imobilizadas, despejadas, censuradas. 


			Uma vez escrevi em algum lugar uma frase que me disse minha amiga Beatriz de Sevilla: em todas as minorias tem sempre uma maioria de idiotas. Continuo concordando bastante com esse pensamento rebuscado e maligno. Cada bixa, sapa, trans pertence, por sua vez, a uma maioria ou a várias maiorias, e a uma ou a várias minorias diferentes da sexual. Existem bixas ciganas, negras, católicas, do PP, milionárias, de Lavapiés, neonazis, de Chueca, militares, freiras, professoras, okupas, catalãs, estremenhas, merengues:5 cada uma com seus interesses de classe e outros interesses particulares, aos quais dificilmente querem renunciar. E sabem perfeitamente que o fato de serem bixas pode prejudicá-las em outros tipos de reivindicações. Não podem deixar de pensar que o fato de ser uma bixa solidária pode acabar se voltando contra elas. Uma ética bixa serve, entre outras coisas, para dar um chacoalhão nos grupos majoritários, nas muitas bixas que não enxergam mais do que o próprio umbigo, de seu conversível e de seu escritório no partido, de sua empresa. O eterno problema: como ser bixa e renunciar aos meus interesses de classe prévios, herdados, familiares, em que fui criado e em que sempre me senti muito à vontade? Os comunistas de toda a vida, a esquerda mais rançosa daria um jeito nisso de uma vez por todas: as bixas são burguesas, suas reivindicações são meramente culturais, contingentes, seu inimigo – a homofobia – efetivamente não é o nosso – o capitalismo –, inclusive não é incompatível ser de esquerda e ser homofóbico porque as bixas são filhas do capitalismo e do mercado, vamos apedrejá-las etc. 


			Eu, como bixa, sempre caguei e continuo cagando para essa esquerda machistinha, misógina e homofóbica que está longe de pertencer à história. E, como votante eventual da esquerda, e me sentindo mais próximo de seus programas do que do de muitas bixas adeptas ao euro (pride), de certo modo aprovo este contínuo estar sob suspeita a que a esquerda nos submete. Outra coisa é passar da vigilância ideológica ao genocídio, à cadeia, ao paredão, à perseguição, à proibição a que nos submeteram e nos submetem os regimes comunistas do passado e do presente, de todos os tempos. Com o tempo me convenci de que as bixas temos algo de cabras, sempre acabamos escalando a montanha do consumismo, da falta de solidariedade, da conquista egoísta de privilégios privados, temos pendor para a conivência com o poder, para pisar no pescoço de quem está por baixo. Por isso sempre volto a uma ética bixa em que nem sempre prevaleçam os interesses de classe e os privilégios de berço, uma ética que não compartilhe os pressupostos das éticas universalmente aceitas, sancionadas socialmente, majoritárias, somente porque se considera que elas defendem reivindicações mais globais, mais gerais, mais comuns. E que se erigem sobre as ruínas, que para mim são essenciais, constitutivas, irrenunciáveis, do fato fundamental de ser bixa, sapa ou trans – considerado acessório, particular, um aspecto vital entre outros, compatível com quase tudo. 
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